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A inflamação é a resposta do corpo a danos teciduais,
caracterizada por aumento do fluxo sanguíneo, infiltração de
leucócitos e liberação de mediadores químicos. As espécies
reativas de oxigênio (EROs) desempenham papel central tanto
na sinalização celular quanto no estresse oxidativo, quando
produzidas em excesso. Estudos mostram que compostos de
alguns extratos naturais além de possuírem poder antioxidante,
também possuem ação neuroprotetora, imunomodeladoras,
anti-inflamatória, regenerativa, e cicatrizante vem
apresentando alto potencial terapêutico. O Eugenol (4-alil-2-
metoxifenol), um composto aromático fenólico presente
principalmente no óleo do cravo da índia, é conhecido por
possuir propriedades antioxidantes e anti-inflamatórias. 

Investigar o potencial antioxidante e anti-inflamatório in vitro do
óleo de eugenol, do eugenol em sua forma pura e do bis-
eugenol, contribuindo para o desenvolvimento de novas
estratégias terapêuticas voltadas ao tratamento de doenças
inflamatórias.

Após a obtenção dos compostos de interesse, foram
conduzidos experimentos in vitro para análise de viabilidade
celular antes e após estresse oxidativo induzido por H₂O. Os
macrófagos RAW 264.7 foram tratados em diferentes
concentrações, sendo selecionadas as doses de 10 e 25 μg/mL
para indução inflamatória. Em seguida, realizou-se extração de
RNA, síntese de cDNA e PCR Real Time, utilizando marcadores de
citocinas pró e anti-inflamatórias. A análise estatística foi
realizada no GraphPad Prism 8.0. A normalidade dos dados foi
avaliada pelo teste de Kolmogorov-Smirnov e, quando
atestada, as comparações entre grupos foram feitas por
ANOVA – seguida do teste de Tukey (p < 0,05).

O bis-eugenol (25 μg/mL) apresentou efeitos anti-
inflamatórios mais pronunciados, ao inibir simultaneamente as
vias TLR4 e NF-κB e ativar NRF2 e IL-10. Sua estrutura química
confere maior estabilidade, contribuindo para sua eficácia na
proteção celular e modulação inflamatória. Ressalta-se que
investigações adicionais são necessárias para elucidar seu
papel primário na mediação desses efeitos.
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